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}endo recebido ha poucos dias ordem de entregar a V . Ex a adminis­
tração desta provincia, disponho de muito'breve espaço para faser a
exposição prescripta pelo aviso circular de 11 de março de 1848. A 

intelligencia de V. Ex. e os conhecimentos que tem.da provincia suppri- 
rão as hábeis faltas/

Tem reinado nestaprovincia perfeita tranqinllidadé', ainda durante a qua­
dra das eleições porque acabamos de passar. Apenas houve na eleição pri­
maria na villa deBenevente um conílicto pouco importante de que não re­
sultou ferimento algum. Por esta occasião cabe-me congratular-me com a 
provincia pelo exemplo muito notável que dêo de ordem e moraliArCver­
sas eleições, que forãoexemptas de violências; e duplicatas, iuíeli-n- < v  
tão communs em outras partes do Império; sendo-me também grato recor­
dar o modo porque forão apreciados por ambos os partidos os exforçes 
com que concorreu a administração para esse feliz resultado.

ILL1. E EM, SRi

T r a n q u i l i d a d e  pubt.ic a .
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S e g u r a n ç a  i n d i v i d u a l  e  d e  p r o p r i e d a d e .

Segundo os dados, que existem na secretaria de policia, furão commet- 
íidos na provincia durante o armo passado os seguintes crimes:

Homicídios 6
Tentativas de homicídio 2
Roubo 1
Ferimentos graves -1
Dites leves 9
Qfíensa* phisicas 23
Uso de armas prohibidas 2
Ameaças 5
Dam no
Injurias verbaes 1

■O, facto mais atroz que temos a lamentar foi o assassinato do infeliz Ave­
lino Rodrigues dos Santos França Leite, commellido pelos selvagçns— 
Panças—do Rio Doce.

A d m i n i s t r a ç ã o  da  j u s t i ç a .

Continha a provincia nó «nno findo trez comarcas, comprehe.dendo oiío; 
termos, sendo ellas a da capital, Itapemirim e São., Matheus. > .

Ainda não me forão remeltidos todos, os mappas das'sessões do jury que 
em cada uma das.ditas comarcas funccionou ; mas consta que na primeira 
dellas houve írez sessões no termo da capital, duas no termo da Serra , e 
duas hó de Santa Cruz; na segunda, houve uma sessão no termo de ltnpemi. 
rim, e duas no de Benevente, e na terceira funccionou o jury nas duas com­
petentes sessões do termo da cidade de São Matheus, e n’uma do termo da 
Barra do mesmo nome.

Âlem d’aque!las comarcas foi pela lei provincial n. 2.1 de 8 de julho de. 
1860 creada a comarca de Santa Cruz, coraprehendendo-os termos de Santa 
Cruz, Nova Almeida e Linhares. 1

O jury na provincia julgou durante o anno findo J>6 processos, contendo 
63 reos em 61 delictos, dos quaes forão absolvidos 47, condemnodos a 
rtforte 1, outro a galés, açoutes 1, havendo apenas Gappelíoções. Versou-o 
julgamento sobre os seguintes crimes :

Homicídios 17
Roubos 2

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



1861 03 11- Antonio Alves de Souza Carvalho - Presidente da Provincia do ES

BELATORIO'

Ferimentos eoffcnsas phisicas 25
Stellionatos 2
Estupros 1
Fuga de presos 1
Damnos 5
Furtos 3
Ameaças 3
Armas defesas 1
Contraja liberdade individual 1
Os crimes julgados forão commettidos era 1844--1 8 4 7 ,-1 8 5 0 ,

—185T,—1858—1859—e 1860.
Segundo os dados da secretaria de policia forão/julgados pelas autorida­

des policiaes durante o armo findo 12 processos, comprehendendo. 12 reos. 
por crimes de calumnia e injuria, fe de infracção de posturas, e sendo co.n- 
demnados a prisão simples 1, prisão simples e multa 2, á multa 6, e absolvi­
dos 2, havendo 6 appellações.

Dos crimes especiaes da competência, dos juizes de direito forão apenas 
julgados 2! processos comprehendendo 3 réos, sendo um por crime de pe­
culato, 1 por falta de#exaçção no cumprimento de deveres, e i por prevari­
cação; sahindo 2 absolvidos e 1 co.ndemnado a-suspensão do emprego.

A excepção da nova Comarca de Santa Cruz, de que acima fallei, todos 
as outras se achão preenchidas, achando1-se porem actualmente ausentes 
os respectivos juizes de .direito por legítimos impedimentos.

Estão também preenchidos os lugares de juizes municipaes, a excepção 
do de ftapemirim, mas o dos termos de São Matheus e Yilia da Barra acha-se 
suspenso, e o- do termo da Serra passou a occupar interinamente a vara 
de direito, da comarca da capital.

Sornente a promotoria publica da comarca da capital acha-se presente­
mente occupada por um bacharel formado, pelos motivos queV. Ex. não
ignora.

F o i ç a  p u b l i c a .

Por d í-ereto n. 21,662 de G de outubro de i 850 forão. suppr-imidas as com­
panhias fixas e de pedestres, queexistião na provincia, e creado em lugar 
destas o novo corpo de guarnição, cuja organ.isaeão segundo o-respectivo 
plano teve começo a AO de novembro do anno passado.

Consta o estado effecíivo deste corpo, inclusive o estado maior e menor, 
addidos e.aggregados, de 170 praças, faltando somente i  para o estado 
completo»
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Com este pessoal faz-se o serviço militar da guarnição, o dos destaca­
mentos em diversos pontos da provincia, e grande parte dos serviços de 
policia por causa da insuffieiencia da força policial.

O seu aquartelamento he péssimo quer pela impropriedadè para os. 
fins a que se destina, quer pelo acanhamentoe estado de ruina do edifício.

A mudança da força de linha para outro aquartelamento é objecto de ins­
tante necessidade, e bem assim a remoção da enfermaria militar para cu- 
tra localidade de melhores condições sanitarias.

À cerca destas necessidades forão dirigidas representações ao governo 
imperial, que obteve do provincial da ordem Carmelitana a sessão do seo 
convento nesta provincia para o aquartelamento da forca de linha/tendo já 
sido presentes ao ministério da guerra a planta e orçamento dos trabalhos 
para este fim necessários.

Â ofiicialidade da guarnição tem cumprido com zelò e fidelidade os seos 
deveres.

O capitão Joaquim Jeronimo Barrão exerceo com muito zeloe muita ín- 
telligencia as suas fúncções, tanto na qualidade de assistente do ajudante 
general do exercito,como ultimamente na qualidade de ajudante de ordens.

A companhia de policia consta actualmente em sua totalidade de trinta e 
ires praças , faltando para o estado completo, 3 píaças. e um corneta.

Deste numero aehão-se promptas na capital 27 praças,inclusive o com- 
mandante e inferiores, destacadas 3 e doentes no hospital outras 3.

Esta companhia acha-se regularmente disciplinada, e satisfacteriamente 
desempenha os seos deveres sob a direcção do seu digno commandante.

A guarda nacional tem prestado bons serviços nos difíei entes pontos da 
provincia.

Acha-se actualmente vago o posto de tenente coronel commandante do 
6o batalhão quecomprehende os municípios deGuarapary e Benevente; e é 
para desejar que cesse a longainterinidade em que tem estado o commando 
superior do norte, cujo coronel requereo reforma ao governo imperial.

Saüde pu blica .

Tem sido eto geral saíisfactorioo estado sanitario da provincia, desen­
volvendo-se apenas na villa de Benevente febres de máo caracter que cei- 
íarão em pouco tempo vinte e seis pessoas dentre setenta que forão ataca­
das. Forão dadas porem a tempo as providencias precisas, de modo que a 
epidemia declinou e a população ficou desaterrada. .

Na capital alguns casos de febres apparecerão, qüe os médicos classifi­
carão de febre amarella, porem sem caracter epidemico.
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I nstrucção  p u b l ic a .

O ensíno primário è  ministrado em 21 aulas de I a classe, e 27 de 2a pa­
ra o sexo masculino, e em 3 aulas para o feminino nesta capital, na ci­
dade de S< Matheus, e villa de Itapemirim.

Em virtude da lei provincial n. 14 de 14 de julho de 1859 e resolução 
da presidência de § de setembro do mesmo armo, foi encarregado de reger 
a 2acadeira do ensino primário desta capital o Dr. JozéOrtiz, o qual tem 
intelligencia superior ás funcções, que exerce com zelo filho de uma voca­
ção especial. São obrigados, na forma das disposições citadas, a frequen­
tar essa cadeira as pessoas que se destinão ao professorado.

O ensino secundário é ministrado no tyceo, no qual se ensina latim,frau- 
cez, geographia e historia, philosophia raccional e moral, e musica;e em 
duas aulas de latim na villa da Serra e cidade de São Matheus. Acha-se va­
ga a,'cadeira.de philosophia do Lycéo.

O numero dos alumnos que frequentarão as escolas de instrucção prima­
ria no enno findo chegou a 929, e das aluqinas a 20, ea  42 o dos alumnos 
do ensino secundário.

E’ pouco lisongeiro o estado de instrucção nesta provincia, sendo a prin­
cipal causa a falta de pessoal hcbilitado para o professorado; o que não se 
conseguirá emquanto essa carreira não fôr cercada de vantagens, para que 
são diminutos os recursos'da provincia.
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E’nota, vel que tão proximo àum centro commercial agrícola e político, 
como o Rio de Janeiro, exista uma provincia marítima tão despovoada e in­
culta como a do Espirito Santo, sendo aliás dotada de vários portos de mar 
e vias fluviaes, entre as quaes se conta o Rio Doce.

Esta provincia tem 69 legoas de costa marítima e 18 1/â termo medio,em 
jinha recta, desde o occeano até seos limites com Minas Geraes. Dahi se 
vêque todos os seos terrenos ficão situados em proximidade do mar e por 
tanto emfacil communicação com os mercados do Brasil e do mundo com- 
mercial.— Não obstante, em geral, eílà apenas apresenta povoada uma es­
treita ourelá de terra estendida ao longo do mar. No interior somente ás 
íregueziasdo Caxoeiro, do Alegre e doAldeaménto Affortsino.nas visinhari- 
Çás do Rio de Janeiro e Minas, começãoaser povoadas e cultivadas por 
fasendeiros abastados que íeem emigrado dessas províncias.

Dos terrenos já aproveitados as partes que passão como mais ferteis são as 
extremidades—Sul e Norte da provincia, isto é o município de Itapemirinr 
a que pertencem as duas referidas parochias do Cacboeifo e Alegre, e a co­
marca de São Matheus.

Os münicípios da Victoria, Espirito Santo, e Serra, que se compoem 
das freguezias da Victoria, Carapina, Queimado, Cariacica, Vianna, AÍ* 
deamento Affonsino e Espirito Santo, sendo os mais povoados, são talvez os 
menos ferteis, comexcepção do Aldeaménto Áffónsino, que impropriamente 
pertence ao município da capital. Em grande parte deste, os lavradores são 
perseguidos pelas formigas, que constituem uma verdadeira praga eos obri- 
gão a procurar novos terrenos para as suas plantações.

Mas entre o município da Victoria e os de Itapemirirrí e São Matheus 
existem o fertilissimo vale do Rio Doce, os municípios de Nova Mlmeida, 
Santa Cruz, Gaarapary e Benevcnte, que são dignos de occupar os esforços 
civilisadores cio governo.

As margens de São Matheus, edo Rio Doce nãodékão de ser algum tanto 
doentias em certas quadras. Porem em geral os terrenos da provincia, aiem 
de muito salubres, passão por basí; nte ferteis.

Os trabalhos de' legitimaòão, de posses e revalidação cie sesmarias è ou- 
jras concessões do governo íeem tido andamento pcuco considerável por 
falta deagrimensores parafunccionorem com os juizes commissarios.

Âchão-se em boa marcha esses trabalhos no município cie Guaraparf. 
Quasi nada porem se tem feito a este respeito naz villas cie Nova Álrner' 
da e da Serra, e no município desta cidade tem sido os mesmos serviços 
extremamente demorados por mais de um motivo. Acontece que, só po­
dendo, á vista da lei, ser feitos íaes processos dentro dos. prasos marcados 
A não sendo concluídas durante eíles as medições requisitadas, posseiros 
negligentes aproveitão-se de cada prorogação de praso para apresentarem 
os seos requerimentos ; o que parece tornar esse negocio interminável.

Nestas circumstancias entendo conveniente não só activar os trabalhos
3
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do juiz commissario, de trodo que não sejão interrompidos, como faser 
que elks se exerção de preferencia sobre os requerimentos primitivos, 
afirri de poder-se negar com justiça novasprorogações de prazo, ficando 
embora prejudicados os posseiros remissos.

Alguns engenheiros que exislòm iresta provincia so recusão a exercer as 
kmcções de agritnensor perante os juizes commissarios, r quando são no­
meados para este ullutio cargo, dáse a falta de agrimensores habilitados na 
forma da lei para coadjuval-òs.

Me parece que neste caso, sendo as medições feitas sob as vistas de um 
engenheiro, se poderia dispensar algumas habilitações dos que com e-lle 
servissem na qualidade de agrimensores.

O engenheiro i 0 tenente Manoel FelicianoMíuniz Freyre acaba de extremar 
no Aldeiamento Imperial'Affonsino uma grande extensão de terras devo- 
lutas.

Pretendia empregar como juiz commissario o engenheiro Leopoldo Au­
gusto Deoeleciano de Mello e Cunha, logo que acabasse os trabalhos a que 
está procedendo para recíificar as medições dos prazos dos soissos da colo» 
nia de Santa Leopoldina.

Representei ao governo Imperial a respeito da falta de agrimensores e 
estava tratando de mandar vir do Mucury ura engenheiro para ser empre­
gado nos processos de legitimação e revalidação de posses e sesmarias, ou 
na medição de terras .para serem vendidas a particulares.

São numerosos os requerimentos apresentados á presidência pedindo por 
compra terrenos devclutos, e essas medições não podem deixar de ser len­
tas estando a cargo unicamente dos engenheiros Marliniere e Mu niz Freyre.

Tem-se procedido á venda dos terrenos devolutos de.conformidade conA 
o aviso de dejunho de 1859.—Segundo o mappa que me foi apresentado 
pela repartição especial das terras tem-se vendido nesta provincia24:880,20(y 
braças quadradas pelo preço total de 2.4:337#700 reis.

Os pedidos de terras no município da capital, onde são em maior núme_ 
vO.teem por motivo não só o desenvolvimento dos culturas dos lavradores 
estabelecidos, que querem augmentar suas propriedades cornos terrenos 
annexos, como o ílagello das formigas de que acima fallei.

Já vâo apparecendo alguns pedidos de terras situadas rias freguezias de 
Beneventee Aldeiamentu Affonsino, com o fim do estabelecimento de fasen- 
deiros de café, que vem chegando de jutras províncias.

Às compras requeridas,em numero não pequeno.de terrenos nas proximi­
dades da viila de Santa Cruz e do Rio Doce leem por íimna sua quasi total 
d a de a procura e córte de jacarandá paia eommercio. Porem o jacarandá
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falvez uma especie de mina que attrahe os exploradores,os quaes depoisi 
muitas vezes, íratãode preparar e plantar os terrenos em que forão buscar 
praductos differentes da lavoura.

À respeito de outros lugares não abundão muito os pedidos de terras, ou 
pela pouca população, ou por falta de exemplo de medições para taes ven­

das. _
Creio porem que se for chamada a attenção dos fasendeiros das provín­

cias visinhas p&ra os terrenos do Espirito Santo, se paraellesestabelecer-se 
facilidade de communicações, muitos poderão para aqui emigrar,e então a 
vendadas terrasdevolutns terá um grande desenvolvimento e effeito civili­
zador paraa povoação, cultura e commercio desta provincia.

COLONISAÇÃO

Não cabe nos limites desta exposição discutir a questão da colonisação 
no nosso paiz.

Cumpre-me porem recordar que tendo sido estabelecida em Yianna pelo 
governador Rubim com o fira de povoar a.estrada de Minas, uma colotra 
de portuguezes insulares, esta chegou a grande prosperidade achando-se 
hoje ricos pela maior parte os antigos colonos eseos descendentes.

A. còlonia de Santa Izabel fundada eorr- o mesmo fim pelo illustrado con­
selheiro Pedreira serve de exemplo de que também pode prosperar entre 
nós a colonisação aílemã,

Santa Izabel e Santa Leopoldina são dois núcleos coloniaes fundados no 
municipio da Victoria que actualmenteo governo mantem nesta provincia.

Não sendo os terrenos deste municipio, como já observei, dos mais fer­
ieis da provincia, também não são os maisfelizes para o estabelecimento de 
colonias. Todavia era talvez mister começar por ahi a marcha da coloni­
sação,partindo dos lugares mais povoados e da proximidale dos mercados 
para as ermas e ferieis regiões do sule do norte da provincia.

A situação das colonias Santa Izabel e Santa Leopoldina não está em des- 
accordo com este pensamento,sendo a primeira o caminho do Aldeiamento 
Imperial Affonsino, e da fregueziajjdo Cachoeiro, em seguimento para a 
provincia de Minas, e ficando a segunda á rnargern do Santa Maria, na di­
recção do Rio Doce,do Guandu e de outros affiuentes na proximidade da es­
trada que segue paraCuyeté na provincia de Minas.

A população destas colonias consta do seguinte mappa.
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A colonia Santa ízabel acha-se perfeitameníe administrada pelo digno e 
zelozo director Adalberto Jahn; é dotada de bons caminhos, e das 138 fa­
mílias de colonos que contem, apenas oito não teem prosperado, nem pro- 
mettem prosperar ; sórnente éduvidoso o resultado cie oito,não se sabendo 
ainda qual será o de 5 que agora começão os seus trabalhos. Convem po­
rem observar que alguns desses colonos que chegarão inteiramente baldos 
de meios, já hoje possuem para mais de dez contos de reis.

Santa Ízabel data de 1848. E’ para lastimar que a sua população seja ain­
da tarn diminuta; seria conveniente ajperfeieoar a estrada que acom m u-
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nica com esta cidade, de modo que se torne de rodagem, bem como ligar 
a dieta colonia com o porto deGuarapary., e com as estradas que se dirigi­
rem á provincia de Minas. Gs engenheiros Jahn e Street teem procedido ás 
explorações necessárias para este fim, que ainda çontinuão.

Tendo sido á muito distribuidos a colonos os prasos primitivamente des­
tinados ao assento da povoação de Santa Izabel tratei de remediar esse in ­
conveniente, mandando organisar d,ris projectos depqyqação, que se a.chão 
submettidos á consideração do governo imperial.

Existem actualmente medidos em Santa Izabel pelo capitão de engenhei­
ros Pedro Cláudio Soido 100 prasos, com derrubadas, queimas, caminhos 
e ranchos, alem dos prasos medidos pelo director da colonia.

Santa Leopoldina é muito mais moderna, e isto concorre para não offere- 
<cer resultado tão fayoravel. Todavia algunscolonos já vão prosperando, ço- 
jnosevê das informações que exigí cia respectiva directoria sobre aposição 
década uma das famílias, que a habitão.

Só falta medir 7Q prazos para completar a arêa do ter ritório destinado â 
essa colonia pelas ordens do governo imperial, que eu fiz obseryar expedin­
do asinstrucções-neeessarias. Existe presentçmente disponíveis mais de gOO 
prasos»

Depois de vários exames foi escolhido para assento da povoação desta co­
lonia um logar bastante central. Quando forem habitados os prazos que se 
achãoao redor d’elles parece conveniente que se dé.principio á povoação, 
procedqndo-seá construeçao, já autorisada, da igreja Catholica e dos edi­
fícios mais necessários.

Em Santa Leopoldina faz-se mqito sentir a falia de bons caminhos.
Tem-se observado que, não possuindo os colonos recem chegados ou­

tros meiqs de vida, é insufiiciente a prestação de diarias fo r  seis mezes, e 
o governo imperial ha sido generoso em aulorisar a prorogaçãode taes su­
bsídios.

Tem sido pára os colonos cio Santa Leopoldina um grande recurso os tra­
balhos de caminhos feitos por conta do governo; porem penso que elles 
devem ser frequentemente interrompidos, sobretudo nos mezes de planta­
ção; afim de obrigai-os a procurar na agricultura os meios de subsistên­
cia com que devem contar.

Quando os empreiteiros de derrubadas e ranchos não forem zelosos, 
parece-me conveniente coníraçtar esses serviços com os mesmos colonos 
que delles se leem de aproveitar, sendo para desejar que a chegada de co­
lonos coincida com o tempo preciso para fuserem qsseus ranchos, derruba­
das,queimas, e poderem em seguida começar as plantações.

Julgando de muita importância cuidar da cobrança das dividas"" dos co­
lonos, expedi algumas erdense regulamentos a este respeito, e deixe prepa­
rados os meios de realisar o dita cobrança. Obseryo porem que os colonos
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mostrão grande repugnância em indemnisar o governo das avultadas som- 
mas que com elies são despendidas.

Talvez seja conveniente estabelecer para Santa Leopoldina o mesmo sys- 
tema de pagamentos adoptado para Santa Izabel.

A respeito da colonia particular do Rio Novo, achará V. Es. os precisos 
esclarecimentos no relatorio apresentado pelo engenheiro Adalberto Jahn, 
que a inspeceionou.

Consta-me que a associação colonial do Rio Novo está em negociações 
sobre este estabelecimento ; e pessoas competentes ajuizão que ella será 
uma das mais prosperas colonias do império, se passar a ser administra­
da pelo governo.

A colonia principiada no Guandü tem tido pouco ou nenhum desenvolvi­
mento. E na verdade o que se pode esperar de um estabelecimento desta 
ordem em um deserto tão longe dos mercados, da acção do governo, e da 
lã.o diSiceis communicações ?

Tendo o governo imperial mandado effectuar os trabalhos necessários, 
para a fundação de uma colonia de nacionaes, nas sesmarias do Rio Doce, 
compradas ao Dr. Nicoláo Rodrigues dos Santos França Leite, contractei a 
cnedição de cincoenta prasos,e do espaço necessário para povoação, a der­
rubada e limpa do lugar para uma praça, bem como a, construeção de um 
barracão perto do rio Limão, Glegoasacima da villa de Linhares. Não fo- 
rão porem ainda tomadas as providencias por essa o,ocasião sollicitadas pe-, 
lo ministério do imperto ao da Marinha para facilitar a entrada na Barra 
do Rio Doce,

E’ preciso que desde jà se trate de aliciar colonos nacionaes para o Rio 
Doce nos differentes municípios da provincia. O governo ainda, não deter­
minou as respectivas condições, que talvez sejào iguaes ás que forão esta­
belecidas para os colonos do Guandu.

O governo imperial acaba de mandar fas.er os reconhecimentos necessa- 
rios para a escolha de um terreno nas proximidades do porto de Guara- 
pary para fundação de uma colonia,.

O engenheiro Ernesto Diniz Street já reconheceu a existência de terrenos 
apropriados para o dito fim, e continua cora o respectivo ajudante a faser 
as explorações necessárias.

ÇOMMEKCIO E LAVOURA.

Dos mappas remettidos pelo inspector cfalfandega vé-se que nos annqs 
de 1857 a 1880 não houve importação e exportação directa para o estran­
geiro.

O valor dos generos nacionaes e estrangeiros importados n’esta cidade 
por cabotagem ncs referidos annos foi de reis 2,247:790$872, a saber :
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Gen. 00 05 i 00 Oi 00 1 8 3 8 -1 8 5 9 1859—1860

Nac. 292:833*562 267:346*159 346:122*788
Estr. 421:338*907 420:468*371 499:631*085

714:222*469 687:814*530 845:53*8737

Na exportação d’esta capitai para differentes províncias do Império fí- 
pirão os seguintes genercs

Algodão èm ramá 260*000 460*800 310*000
Arroz 4:708*960 ' 24*000. 799*000
Assucar branco 92*000 . 2:921*875 . *
Dito mascavo 21 570*400 53:956*500 29:592*880
Café 259 076*580 699:706*000 388:996*200
Couros 3 184*040 2:994*000 3:389*000
Farinha de mandioca 13 911*000■ 3:683*360 3:329*600
Feijão 10 804*000 1:440*000 8:507*000
Fio dé algodão 2 808*400 453*440 3:068*320
Fogos artiíiciaes 128*000 136*000 *
Madeira 1 425*000 6:899*884 8:890*099'
Milho - 36 389*760 16:929*600 S'8:473*6Ô0
Louca de barro 1 900*000 435*000 . *
Lenha 25*600 19*200
Pedras de amollar 100*000 * . *
Peixe secco 427*500 *  ■ 1:534*600
Tijollos 40*000 * *
Tecidos de algodão 167*200 * *  ■!
Differentes generos 81 *000 19*800 291*200

357 149*440 790:059*459 468:181*499*

Segundo os dados dá thesouraria provincial a quantidade è valor dqá 
generos exportados desta provincia nos. últimos trez annos é a seguinte :

Café
1858 

1^1,227 arrobas 537:879*000
Assucar 43,22.2 » 119:587*340
Miunças t25,640; alqueires 303:211*2601

Café
1859 

136,102 arrobas 513:992*760
Assucar 09,822 » 97:559*600
Miunças 163,524 alqueires 501:981*500

Café
1860

202,117 arrobas i , 109:519*608
Assucar 29,450 » 99:276*700
Miunças 168,450 alqueires 445,116*240

A extraordinária differença que se nota entre as quantidades de café ex­
portados nos últimos dous annos indica o grande augmento que vai tendo 
a producção agriculá n’esta provincia, em grande parte devido' á emigra­
ção que tem affluido.
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N avegação .

Empregão-se na navegação de cabotagem, e no trafico do porto e rios, as 
seguintes embarcações.

Patachos 7
Sumacas 6*
Escunas 2
Hiates 9
Lanchas cobertas 16
Canoas 244

Occüpão-se na pescaria 17 lanchas e 48 canoas.
Durante o anno de 1860 entrarão 98 embarcações e sahirão 94. 
Âchão-se matriculados na capitania do porto os seguintes indivíduos.

Carpinteiros da ribeira 14
Aprendizes 12
Calafates 13
Aprendizes 5
Mestres de tripulação 40
Contra-mestres 28
Praticantes 6
Marinheiros livres 189

» escravos 87
Pescadores livres 347

« escravos 31
Os portos de ítapemirim, Victoria, villa da Barra e cidade de São Ma- 

theussão visitados mensalmente pelo vapor da companhia—Espirito San- 
o ,—eo desta cidade também o é pelo vapor da companhia A/ucury.Ambas 
estas emprezas encarregão-se da communicaç.ão desta provincia com a ca­
pital do império. Sendo de grande utilidade estabelecer-se também a nave­
gação a vapor para os portos de Guarapary e Santa Cruz, e tendo esta pre­
sidência autorisação da assembléa provincial para este fim, dirigi-me âs 
duas referidas companhias e ao governo imperial. Segundo os esclareci­
mentos que deste recebi. bastará a despesa de 400$000 reis mensaes para 
dotar com esse melhoramento á cada ura dos ditos portos. Infelismente o 
estado bem sabido em que se achão as duas companhias não mè permit- 
tio concluir este negocio.
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0 BRÀS PUBLICAS E VIAS DE COMMUMCAÇAÕ.

Ainda se faz sentir a generosidade com que S. M. o Imperador em sua 
viagem accudio a tantas necessidades desta provincia. Coube-me mandar 
distribuir alguns dos donativos feitos por S. Magestade, como’passo a in­
formar á V, E x.

Á’ camara municipal da villa de Linhares mandei entregar a quantia de 
800$ rs. para ser applicada a um cemiterio publico.

Á’ da villa do Espirito Santo "ZiQÔb rs. para as obras da respectiva matriz.
A’ da villa de Nova Almeida 500$ rs. para os melhoramentos da fonte 

denominada dos—Padres.—
Á’ de Guarapary 500$ rs: para um cemiterio publico.
Finalmente á camara municipal da eidade 1:000$ rs. para continuação 

das obras do cemitério.
Por conta da provincia mandei proceder a algumas obras, que me pare­

cerão mais urgentes.
A Joaquim Marcellino da Silva Lima mandei entregar, a quantia de 

1:000$ rs. para as obras da matriz do Alegre.
Sendo de grande utilidade uma ponte sobre o rio—Santo Amaro na co­

marca deSão Matheus, mandei entregar ao coronel Antonio Rodrigues da 
Cunha a quantia de 3:000$ rs. para construcção desta ponte que encurta 
muito, a distancia que ha presentemente entre os dois municípios d’aquella 
comarca.

A’ camara municipal desta cidade mandei entregar 2:000$ rs. para con­
tinuação das obras do cemiterio.

Aproveito a occasião para diser a V. Ex. que torna-se muito necessário 
um regulamento para este cemiterio.

A’ mesma camara municipal mandei dar 1 ;060g rs. para as obras mais 
necessárias docáes do Santíssimo—700$ rs. para a reconstrucção da pon­
te de Itapóca, é um pequeno auxilio para concertos na fonte Grande.

Puz á disposição d&commissão respectiva a quantia de 1:500$ rs» para 
8 construcção dé uma ponte no Riacho e para alguns melhoramentos na 
éstrada que das duas barras segue em direcção ao rio Pardo-, na diviza des­
ta provincia com a de Minas.

Mandei entregar ao vigário da freguezia do Cachoeiro a quantia de 1:500$  
rs. pára a edificação da respectiva matriz, e ao commendador Fernando An, 
tonio Ferreira Gastellq 500$ rs. para os concertos indispensáveis na ponte 
de S. Rafael, no rio, Jucú freguezia de Vianna,devendo também ser appli- 
càdo a esta obra o producto de uma subscripção que se abrio entre os mo­
radores do lugar para- o mesmo, fim ; e o mais que fôr possível obter do 
patriotismo dos povos cfaquella freguezia.
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Tem estado em andamento a construcção de vários caminhos e peque­
nas pontes nas eolonias de Santa Leopoldina e Santa Izabel.

À configuração que tem esta provincia, como já expuz, indica que o 
mar deve ser para toda ella um grande meio decommunicação. Dahi vê-se 
a utilidade de serem percorridos por vapores os seos principaes portos.

Âehando-se estes tão proximos de vários centros de população da pro­
vincia de Minas, alcança-se a notável conveniência que haverá em povoar 
os espaços intermédios, abrindo-se para este fim as vias de communicação 
necessárias. .

Não deixa de causar extranhesa que importemos porintefmedio do Rio 
de Janeiro generos de lugares da provincia de Minas ainda mais proximos' 
desta que do Rio de Janeiro.

Este assumpío mereceo sempre a attenção desta presidência, e ultima­
mente foi aberta uma picada de extenção de quinze léguas pouco mais ou 
menos, da freguez-ia do Cachoeiro a Guarapary, que serve para ligar com 
a provincia de Minas aquelle porto, que ficará 50 legoas pouco mais ou 
menos, distante de Ouro Preto.

O major Antonio Vieira Machado da Cunha realisou esses trabalhos de 
que estava encarregado, despendendo com elles a quantia de 3:835$0u0 
da qual ainda não foi pago por ter-se encerrado o exercício a que se refere 
a ordem do thesouro nacional n. 20 de 28 de maio de 1850, que auto- 
ris ou a despesa de 4:0 00^000 para a abertura da referida picada.

Julgando ainda conveniente a applicaçãode alguns fundos para melho­
rar e não deixar inutilisarem se os trabalhos feitos mandei entregar pela 
thesouraria provincial igual quantia a uma commissão composta do dito 
major e o í)r. Joaquim Antcnio de Oliveira Seabra.

Com a despesa,, de mais de 16:0QQ$QQ0,- cotn que talvez possa concorrer 
o Governo- Imperial, se poderá obter um transito que não seja tão m* 
commodo como offerecea dita picada no estado em que se acha.

lambem se poderá ligar o caminho aberto pelo major Vieira com esta ca ­
pital pela colônia de Santa Izabel, fazendo-se um desvio á estrada de São 
Pedro de Alcantara. Encarreguei o engenheiro Ernesto Diniz Street não sò 
defaser esses exames, como de ir ao Ouro Preto pela estrada do Caxoeiro e 
voltar pela de São Pedro de Alcantara, parA dar-me o seu parecer sobre o 
estado em■queellas actualmente seachão, eo quese devafaser a respeito 
dessa interessante questão das communicações com a provincia de Minas. 
Na secretaria achará V. Ex* a planta e o relatorio que me apresentou o dito 
engenheiro acerca da picada de Guarapary ao Cachoeiro.

Quando tomar desenvolvimento a emigração do Rio de Janeiro, de Mi­
nas, e da Europa para ao Espirito Santo, e esta provincia for dotada das 
necessárias communicações, poderá tornar-se o mercado da parte adjacen­
te da de Minas Geraes, altingindo o futuro a que pode aspirar.
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Na secretaria achará V. Ex. o mappã da prcvincia que mandei organi- 
§ar pelo zeloso e inteligente engenheiro Eugênio de la Martiniere, e que pô­
de ser gravado já, ou quando se julgar conveniente depois da melhorado a 
vista de novos trabalhos parciaes.

Foi renovado o contracto do referido engenheiro, o qual deixa de rece­
ber os seus vencimentos pela thesouraria provincial quando se occupa em 
medições de terras.

Os relatórios que por eíle meforão apresentados coníeem vários esclareci­
mentos sobvc estes essumptos.

FAZENDA GERAL.

k receita entregue na thesouraria de fasenda tem sido a seguinte.

Exercícios
1857—  1858
1858— 1859
1859—  1860

Receita
66:872*778
75:821*645
80:398*729

No 1o semestre do exercício de 1860—1861 a receita foi de M :676$017. 
A despesa feita foi a seguinte:

Exercícios
1857— 1858
1858— 1859
1859— 1860

Despesa
24:175*320

273:468*516
533:428^242

O exercício de 1859— 1860 acha-se em liquidação até o fim de março 
corrente, em que tem de ser encerrado definitivamente.

Na despesa, desse exercício incluem-se reis 60:000^000 de supprimen- 
to ao exercício corrente (1860 —1861.)

O excesso da despesa sobre a receita é supprido pela thpsouro nacional, 
em remessas de dinheiro dali feitas, ou por saques da thesouraria desta 
provincia contra o mesmo thesouro.

Destes dados comprehende-se o grande beneficio que a esta porção do 
Império resulta da unidade brasileira.

Nesta occasião folgo de reconhecer o zelo com que a administração da 
provincia é coadjuvada pelo intelligente inspector da thesouraria de fa­
zenda.
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FÀSENDÀ PROVINCIAL.

Tendo o meu antecessor em resolução de 13 de desembro de 1859 refor­
mado a thesouraria provincial, foi por mim nomeado para dirigil-a o ins- 
pector aposentado da thesouraria de fasenda Luiz da Silva Âlves de Azam- 
buja Suzano, que tem prestado bons serviços, cumprindo os seos deveres 
eom zelo e illustração.

Em vez do'déficit queexistia, ha hoje o saldo de mais de vinte contos de 
reis, achando-se tudo pago em dia, inclusive o que se devia de exercícios 
findòs, e satisfeitas muitas disposições da lei actual do orçamento.

Á renda dos tres últimos annos tem sido : de 1859 com supprimentos ex­
traordinários pela caixa de rendas applicadas para outros f ins . . 103:794$ 

De 1859, com os mesmos supprimentos 125:378$
De 1860, com os mesmos supprimentos 139:005$
A. despesa dos tres últimos annos subio.

Em 1858 100:877$
1859 m :
1860 139

restando ainda apurar o arrecadado e despendido nas collectorias de Ita- 
bapoanae Barra de São Matheos. ■

Tendo a assembléa provincial autorisado a applicação a melhoramentos 
materiaes da camara de São Matheos, da venda, que ainda não se pode 
verificar,das apólices dadivida publica compradas corh a renda destinada á 
construcção do hospital de SSo Matheus, deterrmnei que algumas despesas 
com esses melhoramentos fossem feitas por conta do producto da dita ven­
da que se deve iazer.

005$

Secretaria  do governo .

Os trabalhos da secretaria marchão regularmente sob a direcção de seu 
digno chefe. EoT creado pela assembléa o logar de archivisfa, que já se 
acha provido.

Para não repetiro que se lê nos relatórios dos meos antecessores, deixo 
de tratar de vários outros assumplos. Nos ditos relatórios, nos dados exis­
tentes nas estações competentes, e nos seos proprios conhecimentos achará 
Y.Ex., meios de preencher essas lacunas.

As poucas horas que tive para prestar estes esclarecimentos, nem me 
permittirão expor o que tenho estudado e reflectido sobre certos objecíos.
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SEÍ.ATGRIO

Fasendo votos pela prospera administração de V. Es., tenho a honra -de 
assegurara Y. E x / a  minha distinctaestima e consideração.

Deos guarde a Y. Ex. -Palacio da presidência da província do Espirito 
Santo 11 de março de 1861.

Illtn. e Extn. Sr. Dr. João da Costa Lima e Castro, 1o vice-presidente 
dosla provincia.

Ântonio Alves de Souza Carvalho,.
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